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Apresentamos o Vocabulário Terminográfico Farmacêutico Bilíngue (Português-Li-
bras) – Volume II. Esta obra dá continuidade à proposta de promoção da acessibilidade 
comunicacional no contexto da assistência farmacêutica e da saúde. 

O Vocabulário integra um dos eixos de atuação do Programa FarmaLibras, desen-
volvido por meio da parceria entre o Conselho Federal de Farmácia (CFF) e o Centro de 
Informação sobre Medicamentos (CIM) da Universidade Federal do Vale do São Fran-
cisco (Univasf), com a colaboração técnica de representantes do Instituto Federal de 
Brasília (IFB), da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), da 
Universidade Federal Rural do Semiárido (Ufersa), da Universidade Federal de Rondônia 
(Unir), de outras instituições de ensino e de profissionais independentes.

Este segundo volume amplia o repertório terminológico técnico-científico em Li-
bras aplicado à área farmacêutica. Foram incorporados 86 novos termos com seus res-
pectivos verbetes em Libras e em português, organizados em quatro categorias:

1.	 Relacionados a embalagens de medicamentos

2.	 Formas farmacêuticas

3.	 Vias de administração

4.	 Afins da atuação farmacêutica

A presente publicação busca fortalecer um cuidado em saúde mais humanizado, 
acessível e centrado nas necessidades das pessoas Surdas, contribuindo para uma co-
municação mais efetiva entre profissionais e estudantes da saúde Surdos e ouvintes, 
pacientes Surdos, tradutores-intérpretes de Libras e a comunidade Surda brasileira em 
geral. A seleção dos verbetes contemplou situações frequentes da prática farmacêuti-

APRESENTAÇÃO

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/5DcdmrJo8hw

http://youtu.be/5DcdmrJo8hw
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ca, incluindo contextos de dispensação, orientação em saúde, acompanhamento farma-
coterapêutico e educação em saúde. 

Na versão em Libras, cada verbete apresenta o sinal correspondente ao termo, sua 
definição e um exemplo de aplicação em frase. Já na versão em português, os verbetes 
são organizados com o termo em português, tradução para o inglês, a classe gramatical, 
os sinônimos, a definição e um exemplo de uso em contexto. 

Assim como no Volume I, este material está disponível em livro físico, e-Book e no 
Aplicativo Web FarmaLibras (www.farmalibras.com.br), ampliando as possibilidades de 
acesso ao conteúdo. Nas versões impressa e digital, os verbetes contam com QR Codes 
e links eletrônicos que direcionam os leitores para vídeos on-line em Libras. Já no Apli-
cativo Web, os verbetes em Libras são acompanhados do texto em português. 

A construção desta obra envolveu aproximadamente 80 profissionais das diferen-
tes regiões do Brasil, incluindo, principalmente, farmacêuticos da área clínica, especia-
listas em Libras, linguística e estudos da tradução, com a participação de farmacêuticas 
Surdas no processo de elaboração e validação do material bilíngue. O desenvolvimento 
do Vocabulário incluiu diferentes etapas técnicas e científicas, desde a seleção, elabo-
ração e validação dos verbetes até o mapeamento de sinais existentes em Libras e o 
trabalho linguístico e tradutório dos termos farmacêuticos.  

O trabalho considerou tanto a precisão técnica dos conceitos em saúde em portu-
guês quanto os princípios linguísticos da Libras, priorizando uma comunicação acessível 
e de fácil compreensão entre pessoas Surdas e ouvintes. Para o Volume II, a equipe rece-
beu o reforço de mais três linguistas e tradutores Surdos, fortalecendo o protagonismo 
da comunidade Surda nesta construção. Atualmente, a maioria da equipe de linguística 
e tradução é composta por 8 profissionais Surdos, entre os 14 integrantes.

Compreender termos relacionados às embalagens de medicamentos, formas 
farmacêuticas, vias de administração e demais itens da atuação farmacêutica amplia o 
acesso à informação em saúde e fortalece o cuidado seguro em saúde às pessoas ouvin-
tes, mas sobretudo às Surdas, que podem ter acesso à sua língua. 

A construção deste material dialoga, assim, com princípios relacionados à acessi-
bilidade comunicacional, à humanização do cuidado e à promoção da equidade em saú-
de, fortalecendo o direito da comunidade Surda ao acesso qualificado às informações 
farmacêuticas e de saúde em geral. A acessibilidade comunicacional precisa, urgente-
mente, ser compreendida como parte essencial do cuidado em saúde. 

http://www.farmalibras.com.br
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Por fim, a equipe FarmaLibras reafirma seu compromisso com a valorização da 
Libras, a promoção da acessibilidade linguística e a garantia do direito à saúde, contri-
buindo para uma assistência mais inclusiva, equitativa e acessível à comunidade Surda. 

Seja muito bem-vindo ao Volume II do Vocabulário Terminográfico Farmacêu-
tico Bilíngue (Português-Libras). Que esta obra contribua para ampliar diálogos, forta-
lecer ações acessíveis e inspirar práticas de cuidado à saúde cada vez mais humanas e 
comprometidas com o cuidado em saúde da comunidade Surda.

Equipe FarmaLibras
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A construção de uma assistência farmacêutica verdadeiramente inclusiva exige 

mais do que boas intenções. Exige compromisso institucional, investimento contínuo e a 

convicção de que o direito à saúde passa, necessariamente, pelo direito à comunicação.

Foi com essa compreensão que o Conselho Federal de Farmácia assumiu o prota-

gonismo de uma iniciativa inédita no país, estruturando uma política permanente volta-

da à acessibilidade da pessoa Surda no cuidado farmacêutico. O Programa FarmaLibras 

nasceu desse compromisso e, desde então, vem reunindo ensino, tecnologia, pesquisa 

e produção de conhecimento para oferecer aos farmacêuticos instrumentos concretos 

que tornem o atendimento cada vez mais acessível, acolhedor e resolutivo.

A publicação do segundo volume do Vocabulário Terminográfico Farmacêutico 

Bilíngue (Português–Libras) representa mais um importante passo nessa trajetória. A 

ampliação deste acervo fortalece a comunicação entre farmacêuticos e pessoas Surdas, 

contribui para a padronização da terminologia técnico-científica em Libras e reafirma 

o entendimento de que a acessibilidade deve estar presente em todos os espaços do 

cuidado.

Mais do que um livro, esta obra integra um conjunto de ações desenvolvidas pelo 

Conselho Federal de Farmácia, em parceria com a Universidade Federal do Vale do São 

Francisco (Univasf), ao lado do Aplicativo Web FarmaLibras e do curso de Libras ofer-

tado na plataforma Edu.farma para farmacêuticos e estudantes de Farmácia do último 

ano. São iniciativas que dialogam entre si e consolidam uma política institucional volta-

da à qualificação profissional e à promoção da equidade no acesso aos serviços farma-

cêuticos.

FALA DO PRESIDENTE

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/x_wx1eTCaxI

http://youtu.be/x_wx1eTCaxI
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Nosso propósito é contribuir para que nenhum cidadão encontre barreiras de co-

municação ao buscar orientação, cuidado ou acompanhamento farmacêutico. A inclusão 

não é um diferencial da assistência em saúde; é um princípio que fortalece a dignidade 

humana, amplia a segurança do paciente e qualifica o exercício profissional.

Registro meu reconhecimento a todos os pesquisadores, professores, linguistas, 

tradutores, farmacêuticos, estudantes e demais integrantes do Programa FarmaLibras 

que tornam possível esta construção coletiva. Cada novo termo incorporado a este vo-

cabulário representa uma oportunidade de aproximar pessoas, ampliar o conhecimento 

e fortalecer uma Farmácia comprometida com a diversidade e com o cuidado humaniza-

do.

Que este segundo volume inspire cada vez mais profissionais a fazer da acessibi-

lidade uma prática cotidiana e reafirme o papel da Farmácia como uma profissão que 

acolhe, inclui e cuida de todos.

Walter da Silva Jorge João
Presidente do Conselho Federal de Farmácia
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RELACIONADOS A
EMBALAGEM DE
MEDICAMENTOS 21 verbetes

1

(Inglês: ampoule; ampul; ampule): substantivo feminino. Trata-se de um tubo de vidro ou plásti-
co utilizado para embalar produto farmacêutico líquido (estéril ou não), mantendo-o bem fecha-
do. Após aberta, a ampola não tem como ser fechada novamente. O tamanho pode variar, sendo 
mais comuns as ampolas com volume de 1 mL a 10 mL. Ex.: “O médico prescreveu o diazepam 
injetável, ampola de 2 mL; vou à farmácia para que o farmacêutico faça a aplicação”.

AMPOLA 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/8RW2-JAjcYY

2

(Inglês: blister): locução substantiva. Blíster. Trata-se de uma embalagem primária para com-
primidos, drágeas, cápsulas e óvulos, em diferentes tamanhos e formatos. É formada por uma 
cartela base, que pode ser de papel, alumínio ou plástico, na qual os comprimidos, drágeas, 
cápsulas e óvulos são colocados um a um em cavidades e selada por um material laminado. Ex.: 
“A caixa de dipirona vem com duas cartelas do medicamento, com 10 comprimidos em cada”.

CARTELA DE MEDICAMENTOS 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/LwTZXitkTmc

http://youtu.be/8RW2-JAjcYY
http://youtu.be/LwTZXitkTmc
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3

(Inglês: metered-dose inhaler): locução substantiva. Contador de doses. Trata-se de uma ferra-
menta existente nos dispositivos inalatórios para facilitar o monitoramento da quantidade de 
doses administradas. A cada jato administrado, o contador emite um clique e mostra no visor 
a quantidade de doses ainda disponíveis no dispositivo inalatório. Ex.: “Esse medicamento con-
tém 120 doses e um contador de jatos que reduz uma dose a cada administração”.

CONTADOR DE JATOS 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/4qmWC7CSDOU

4

(Inglês: dropper): substantivo composto masculino. Dispositivo destinado à aplicação de um 
líquido gota a gota. Ex.: “Carla usa o conta-gotas para aplicar o medicamento para a febre em 
sua filha”.

CONTA-GOTAS 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/fq8Gia_ADSE

5

(Inglês: medicine measuring cup): locução substantiva. Trata-se de um dispositivo no formato de 
copo, utilizado para medir a quantidade da dose de um medicamento líquido a ser administrado. 
Ex.: “A mãe de João usa o copo dosador para administrar a dose certa do xarope para a gripe 
do seu filho”.

COPO DOSADOR 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/ROwoYQlB0cI

http://youtu.be/4qmWC7CSDOU
http://youtu.be/fq8Gia_ADSE
http://youtu.be/ROwoYQlB0cI
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6

(Inglês: manufacturing date): locução substantiva. Trata-se do dia, mês e ano em que o produto 
farmacêutico foi fabricado ou envasado. Deve estar descrito nas embalagens de todo medica-
mento. Ex.: “Ao comprar medicamentos, dona Lúcia sempre verifica a data de fabricação, a fim 
de adquirir os mais novos, quando é possível”.

DATA DE FABRICAÇÃO 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/3VElDvwNyds

7

(Inglês: inhaler device): locução substantiva. Inalador. Nebulímetro. Bombinha para inalação. 
Trata-se de diferentes tipos de dispositivos destinados à administração de medicamentos que 
devem ser inalados para problemas respiratórios, permitindo que alcancem brônquios e pul-
mões. Ex.: “Dona Joana tem uma doença pulmonar e precisa do dispositivo inalatório para fazer 
o seu tratamento, todos os dias”.

DISPOSITIVO INALATÓRIO  

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/a2q9NM0C3xU

8

(Inglês: primary packaging): locução substantiva. É a embalagem que fica em contato direto com 
o medicamento. Ex.: “A embalagem primária desse xarope é um frasco de vidro”.

EMBALAGEM PRIMÁRIA  

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/13tKgpixCUs

http://youtu.be/3VElDvwNyds
http://youtu.be/a2q9NM0C3xU
http://youtu.be/13tKgpixCUs
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9

(Inglês: secondary packaging): locução substantiva. É a embalagem externa do produto farma-
cêutico, que está em contato com a embalagem primária ou com algum protetor intermediário. 
Ela possibilita a proteção do produto nas condições usuais de transporte, armazenagem e dis-
tribuição. Ex.: “Maria usa vários medicamentos e sempre guarda todos na própria embalagem 
secundária, garantindo a adequada conservação”.

EMBALAGEM SECUNDÁRIA 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/q_3fSRZKAAk

10

(Inglês: packet; sachet): substantivo masculino. Sachê. Trata-se de uma embalagem primária que 
consiste em um recipiente de material flexível, formado por duas lâminas seladas, contendo o 
medicamento. Pode ser de papel, alumínio ou plástico. Ex.: “Para utilizar esse medicamento, 
você precisa abrir o envelope e diluir o conteúdo em 250 mL de água filtrada”.

ENVELOPE 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/wymFFuB_uzA

11

(Inglês: spacer device): substantivo masculino. Trata-se de um dispositivo a ser acoplado a dispo-
sitivos inalatórios, criando um espaço entre a boca do paciente e o inalador, para que a substân-
cia ativa do medicamento inalado produza melhor efeito pulmonar. Ex.: “Todos os dias, Mário 
utiliza o espaçador e o medicamento em dispositivo inalatório para tratar a asma”.

ESPAÇADOR    

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/zUU7JLorpJs

http://youtu.be/q_3fSRZKAAk
http://youtu.be/wymFFuB_uzA
http://youtu.be/zUU7JLorpJs


19 	 Vocabulário FarmaLibras - Volume II

13

(Inglês: vial): substantivo composto masculino. Trata-se de um recipiente rígido de vidro ou plás-
tico, em geral, de formato tubular, utilizado para embalar produto farmacêutico líquido ou em 
pó. É lacrado com material flexível, que pode ser perfurado com agulha e vedado novamente, o 
que permite manter a sobra bem fechada e estéril, para uso posterior, de acordo com a estabili-
dade do produto. O tamanho pode variar, sendo mais comuns os frascos-ampola com volumes 
de 5 mL e 10 mL. Ex.: “Vou aplicar 5 mL desse medicamento injetável e deixar os 5 mL restan-
tes no frasco-ampola para administrar a segunda dose, daqui a 12 h”.

FRASCO-AMPOLA 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/3_QpmKsI1zE

12

(Inglês: bottle; vial): substantivo masculino. Trata-se de uma embalagem primária: um recipiente 
rígido de vidro ou plástico, em geral, de formato tubular, com um gargalo estreito e de fundo 
plano ou côncavo, utilizado para embalar produto farmacêutico líquido ou em pó. Ex.: “Coloquei 
o frasco do xarope na parte superior do armário para as crianças não pegarem”.

FRASCO 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/cq-YyaGd3sE

14

(Inglês: dropper bottle): locução substantiva. Frasco do tipo conta-gotas. Trata-se de uma em-
balagem primária: um tipo de frasco de medicamento, que tem um conta-gotas acoplado, para 
aqueles produtos líquidos que são administrados em gotas. Ex.: “Ana comprou o medicamento 
para a febre da filha, em frasco gotejador”.

FRASCO GOTEJADOR 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/3YSzb3xBWKs

http://youtu.be/3_QpmKsI1zE
http://youtu.be/cq-YyaGd3sE
http://youtu.be/3YSzb3xBWKs
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15

(Inglês: spray): locução substantiva. Trata-se de uma embalagem primária: um tipo de frasco de 
medicamento, que possui um dispositivo (válvula) que expulsa o medicamento finamente divi-
dido e carreado pelo ar. Não é utilizado para acondicionar aerossóis, pois para esses produtos é 
utilizado frasco de alumínio. Ex.: “Eduardo está com congestão nasal, por isso o médico recei-
tou um medicamento de uso nasal em frasco spray”.

FRASCO SPRAY 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/YIsQsZCcYjc

16

(Inglês: batch; lot number): substantivo masculino. Quantidade definida de um determinado 
produto que foi obtido ou fabricado em uma mesma série de processos e de controle de quali-
dade. Para cada lote de um produto farmacêutico, é designada uma sequência de números e/ou 
letras, que é impressa no rótulo, o qual, em caso de necessidade, pode ser rastreado a respeito 
de todas as operações especificamente realizadas na fabricação. Ex.: “O farmacêutico informou 
que o lote desse medicamento teve seu uso suspenso”.

LOTE

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/gm9zYYqc2KE

17

(Inglês: nebulizer): substantivo masculino. Trata-se de um aparelho que tem a função de conver-
ter medicamentos líquidos em vapor, uma espécie de névoa. O medicamento líquido é colocado 
nesse aparelho e a pessoa conecta uma máscara por onde pode inalar o vapor produzido. Ex.: 
“Pedro comprou um nebulizador para inalar o medicamento usado no tratamento da asma”.

NEBULIZADOR 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/TRxRp1h3w1w

http://youtu.be/YIsQsZCcYjc
http://youtu.be/gm9zYYqc2KE
http://youtu.be/TRxRp1h3w1w
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18

(Inglês: expiration date): locução substantiva. Trata-se de uma data limite aproximada, até quan-
do o produto poderá ser usado. É caracterizado como o período de vida útil, tomando por base 
estudos de estabilidade específicos. O prazo de validade deverá ser indicado nas embalagens 
primárias e secundárias dos medicamentos. Quando indicar apenas mês e ano, entenda-se como 
vencimento do prazo o último dia do mês. Ex.: “Dona Ana pediu para trocar o medicamento que 
comprou, uma vez que o prazo de validade estava vencido”.

PRAZO DE VALIDADE 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/E5uftS3Fou4

19

(Inglês: label): substantivo masculino. É a identificação do produto aplicada diretamente sobre 
a embalagem primária ou secundária, ou sobre algum protetor de embalagem. A confecção dos 
rótulos deverá obedecer às normas vigentes da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa). Ex.: “Antes de usar o medicamento, é importante conferir se é o produto correto, verificando 
a identificação no rótulo”.

RÓTULO   

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/TsqM8Wr5p5w

20

(Inglês: syringe): substantivo feminino. Um dispositivo cilíndrico, com adaptador em forma de 
cone, de vidro ou plástico, com ou sem agulha prefixada, e com êmbolo, que aspira líquidos e 
serve, em geral, para a administração de medicamentos injetáveis. Ex.: “A enfermeira aplicou o 
medicamento utilizando uma seringa de 5 mL”.

SERINGA   

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/OoJmCtLy4pU

http://youtu.be/E5uftS3Fou4
http://youtu.be/TsqM8Wr5p5w
http://youtu.be/OoJmCtLy4pU
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21

(Inglês: color-coded strips): substantivo feminino. Faixa. É uma marcação em faixa colorida na 
caixa do medicamento, que indica o grau de risco que ele pode oferecer à saúde. A Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária (Anvisa) define o tipo de tarja, ou sua inexistência, de acordo com 
o grupo de risco de uso do medicamento. Ex.: “O medicamento que Ingrid utiliza para tratar a 
depressão tem a tarja preta, o que indica que ele pode causar dependência”.

TARJA    

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/FY53xqkvkFM

http://youtu.be/FY53xqkvkFM
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FORMAS
FARMACÊUTICAS 22 verbetes

1

(Inglês: transdermal patch): locução substantiva. Forma farmacêutica adesiva que é colocada so-
bre a pele íntegra, e que vai liberando as substâncias ativas através da pele, até atingir a corrente 
sanguínea e produzir o efeito terapêutico em todo o corpo. Ex.: “Gabriela faz uso de um adesivo 
transdérmico de hormônio, para ajudá-la no controle dos sinais e sintomas da menopausa”.

ADESIVO TRANSDÉRMICO 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/l7GzRRIjkQI

2

(Inglês: aerosol): substantivo masculino. Forma farmacêutica cujas substâncias são embaladas 
sob pressão e dispersas em líquido ou gás, que, ao ser pressionado após agitação, libera jatos 
gasosos de pequenas partículas (um tipo de “nuvem de fumaça não molhante”), os quais deverão 
produzir o efeito desejado. Ex.: “Torci o pé e, para ajudar a desinflamar a área afetada, deverei 
aplicar dois jatos, de 6 em 6 horas, de um medicamento em aerossol, prescrito pelo médico”.

AEROSSOL 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/2ThyDQpuxKY

http://youtu.be/l7GzRRIjkQI
http://youtu.be/2ThyDQpuxKY
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3

(Inglês: capsule): substantivo feminino. Forma farmacêutica sólida, cilíndrica ou ovoide, com 
extremidades arredondadas, que consiste em uma cobertura solúvel, dura, com duas seções 
(corpo e tampa) que se encaixam, ou mole. Também pode ser de única peça, com cobertura nor-
malmente gelatinosa, de tamanhos variados. É preenchida por substâncias farmacêuticas, que 
podem estar na forma de líquido, pastosa, de pó ou de outros sólidos secos. Após ser engolida, 
a cobertura vai se dilatando, em tempo variável para cada tipo de material usado, e liberando 
o seu conteúdo, o qual deverá produzir o efeito desejado. O tempo e a velocidade de ação vão 
depender do tipo de liberação para a qual a cápsula foi produzida (Ver a definição de “Medica-
mento de liberação modificada”). Existem vários tipos de cápsulas, a depender do material da 
cobertura e das substâncias, e ainda do tipo de liberação, por exemplo, cápsula dura, cápsula 
dura de liberação prolongada, cápsula dura de liberação retardada, cápsula mole, cápsula mole 
de liberação prolongada e cápsula mole de liberação retardada. Ex.: “Esse medicamento está 
em cápsula e não tem gosto ruim ao engolir”.

CÁPSULA 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/kUi4CImYrZ8

4

(Inglês: eye drop): substantivo masculino. Solução oftálmica; suspensão oftálmica. Forma far-
macêutica líquida e estéril, que é aplicada diretamente nos olhos, no globo ocular.  Ex.: “Segun-
do a orientação médica, devo aplicar uma gota desse colírio em cada olho, a cada 12 horas”.

COLÍRIO 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/vzOPrRqZcz4

http://youtu.be/kUi4CImYrZ8
http://youtu.be/vzOPrRqZcz4
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5

(Inglês: tablet): substantivo masculino. Forma farmacêutica sólida, de peso e tamanho variados, 
obtida pela compressão das substâncias da sua formulação. Pode ter uma ampla variedade de 
formatos, apresentar marcações na superfície e ser revestido ou não. Alguns comprimidos de-
vem ser engolidos inteiros, por via oral (pela boca), mas também podem ser mastigáveis, de uso 
sublingual (embaixo da língua) e vaginal, podendo, ainda, serem dissolvidos ou dispersos em 
água, antes de tomar (comprimidos efervescentes), comprimido para solução ou comprimido 
para suspensão (Ver a definição de “Solução” e “Suspensão”). Os comprimidos podem ter velo-
cidade de ação variável, quando são produzidos com formulação destinada especificamente a 
modificar a liberação da substância ativa no trato gastrointestinal. O termo único “comprimido” 
é usado para comprimido simples, mas os comprimidos também podem ser revestidos, quando 
possuem pelo menos uma camada de recobrimento, destinada a proteger a substância ativa do 
ar ou da umidade, para fármacos com odor e sabor desagradáveis, para melhorar a aparência, 
para modificar a liberação (Ver a definição de “Medicamento de liberação modificada”), ou ain-
da para conferir alguma outra propriedade. Portanto, os comprimidos podem ser de diversos 
tipos, a depender das inúmeras características já descritas, por exemplo, comprimido de libera-
ção modificada, comprimido de liberação prolongada, comprimido efervescente, comprimido 
mastigável, comprimido sublingual, comprimido revestido, comprimido revestido de liberação 
prolongada e comprimido revestido de liberação retardada. Ex.: “Você deve utilizar esses com-
primidos de 12 em 12 horas, por oito dias”.

COMPRIMIDO  

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/wXjNGui2Sng

6

(Inglês: cream): substantivo masculino. Forma farmacêutica semissólida para aplicação na pele 
ou nas áreas de mucosas (boca, vagina, ânus). Composto por uma fase oleosa e outra fase aquo-
sa, com aspecto espesso e fluido. É bem menos oleoso e se espalha facilmente, quando compa-
rado com a pomada. É aplicado em áreas extensas do corpo, incluindo regiões com pelos. Ex.: 
“Fátima foi à farmácia comprar o creme “anti-idade” que ela usa diariamente em seu rosto”.

CREME  

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/pk7WkRnauPU

http://youtu.be/wXjNGui2Sng
http://youtu.be/pk7WkRnauPU
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7

(Inglês: dragee): substantivo feminino. Forma farmacêutica sólida, comprimida, de peso e ta-
manho variados, em que a substância ativa do medicamento fica protegida por uma camada de 
revestimento de açúcar. Parece com o comprimido revestido, contudo é mais resistente (Ver a 
definição de “Comprimido”) e tem aspecto arredondado e brilhante. Ex.: “O farmacêutico disse 
que esse medicamento é uma drágea e não pode ser partido, para que ele chegue inteiro ao  
estômago e produza a melhor ação”.

DRÁGEA 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/auJb8QLo7nU

8

(Inglês: elixir): substantivo masculino. É um tipo específico da forma farmacêutica “solução”. É 
líquida, límpida e homogênea, tendo em sua composição água e álcool, com sabor adocicado 
e agradável. Apresenta teor alcoólico variando de 20% a 50% e deve ser envasado sempre em 
frascos de cor escura, guardado em lugares frescos e protegidos da luz. (Ver a definição de “so-
lução”).  Ex.: “Esse medicamento é um elixir e, por conter álcool em sua composição, não pode 
ser usado por crianças”.

ELIXIR 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/X7FiIXcz2vc

9

(Inglês: emplaster; medication plaster): substantivo masculino. Cataplasma. Malagma. Forma 
farmacêutica semissólida feita de material industrializado ou natural, com substâncias ativas 
a serem aplicadas, geralmente aquecidas, diretamente sobre a pele. As substâncias ficam em 
contato direto com a pele e produzem sua ação terapêutica. Ex.: “Estou usando um emplastro 
que contém medicamento para ajudar a aliviar a dor que sinto na região do pescoço”.

EMPLASTRO 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/8G-RBG4it-Q

http://youtu.be/auJb8QLo7nU
http://youtu.be/X7FiIXcz2vc
http://youtu.be/8G-RBG4it-Q
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10

(Inglês: emulsion): substantivo feminino. Forma farmacêutica líquida, composta pela mistura de 
dois líquidos que não se misturariam sem a ajuda de uma substância capaz de uni-las (um agente 
tensoativo), como óleo e água. Pode haver medicamento como emulsão para ser utilizado por 
via oral, intramuscular, endovenosa e tópica (Ver as definições de “oral”, “intramuscular”, “endo-
venosa” e “tópica”, em Vias de administração). Ex.: “Meu filho está com gases e usou simeticona, 
que é uma emulsão em gotas, com aspecto de mistura de água e óleo”.

EMULSÃO  

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/6Yvw3KVMxNk

11

(Inglês: enema): substantivo masculino. Forma farmacêutica líquida, acondicionada em uma em-
balagem que permite aplicar o medicamento através/dentro do ânus. Ex.: “Precisei administrar 
um enema em minha sobrinha, que estava há muitos dias sem defecar”.

ENEMA  

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/vkEFsOhcyz4

12

(Inglês: gel): substantivo masculino. Forma farmacêutica semissólida para aplicação na pele ou 
nas áreas de mucosas (boca, vagina, ânus). Preparação aquosa ou oleosa, adicionada de subs-
tância com ação gelificante, que confere firmeza ao produto, e pode ou não conter partículas 
suspensas. Ex.: “O álcool em gel é uma ótima opção para higienizar as mãos quando estiver fora 
de casa”.

GEL    

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/WgYCamkUjMA

http://youtu.be/6Yvw3KVMxNk
http://youtu.be/vkEFsOhcyz4
http://youtu.be/WgYCamkUjMA
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13

(Inglês: lotion): substantivo feminino. Forma farmacêutica do tipo emulsão fluida, que pode ser 
feita à base de óleo/água, para ser aplicada na pele, inclusive no couro cabeludo. Ex.: “Vanessa 
está usando uma loção no couro cabeludo para tratar uma infestação por piolhos”.

LOÇÃO   

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/X751I9ZI3vY

14

(Inglês: modified-release medication): locução substantiva. O medicamento de liberação modi-
ficada faz parte de diversos tipos de formas farmacêuticas que possuem sistemas de tecnolo-
gia de preparação de medicamentos, que permitem a liberação modificada da(s) substância(s) 
ativa(s), modulando a velocidade de liberação, o local e a duração da ação do medicamento. 
Pode ser de vários tipos, por exemplo, liberação prolongada, liberação sustentada e liberação 
retardada, entre outros. Ex.: “Esse medicamento deve ser ingerido apenas uma vez por semana, 
pois é de liberação modificada, tendo ação lenta e por longos períodos”.

MEDICAMENTO DE LIBERAÇÃO MODIFICADA 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/CNr5LTsjBAQ

15

(Inglês: paste): substantivo feminino. Forma farmacêutica semissólida para aplicação na pele ou 
nas áreas de mucosas (boca, vagina, ânus). Contém maior porcentagem de material sólido, sen-
do mais firme e espessa, com consistência macia, pouco gordurosa e aspecto pastoso. Ex.: “Esse 
medicamento é uma pasta para passar na pele que está mais sensível”.

PASTA 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/aUAtelOXB7s

http://youtu.be/X751I9ZI3vY
http://youtu.be/CNr5LTsjBAQ
http://youtu.be/aUAtelOXB7s
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16

(Inglês: lozenge; pastille): substantivo feminino. Forma farmacêutica sólida, que contém subs-
tâncias ativas em uma composição geral adocicada e com sabor agradável. Pode ser dura, uti-
lizada para dissolver lentamente na boca, ou macia, quando tem aspecto de goma.  Ex.: “José 
utiliza um medicamento em pastilha, parecido com uma bala, para tratar dor de garganta”.

PASTILHA   

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/dBc2ZlxAjww

17

(Inglês: powder): substantivo masculino. Forma farmacêutica sólida, com tamanhos de partícu-
las reduzidos, contendo apenas substâncias sólidas secas, que pode ter diferentes vias e formas 
de administração, a depender dos seus componentes e da finalidade terapêutica do medicamen-
to. Pode ser utilizado diluído,  suspenso em algum líquido, ou mesmo puro. Assim, os pós podem 
ser de diversos tipos, por exemplo, pó efervescente, pó para solução e pó para suspensão, entre 
outros (Ver as definições de “solução” e “suspensão”). Ex.: “Everton comprou um sachê com pó 
para reidratação oral, que deve ser dissolvido em água filtrada antes de tomar”.

PÓ 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/2iQXByl6Clo

18

(Inglês: ointment): substantivo feminino. Forma farmacêutica semissólida para aplicação na 
pele ou nas áreas de mucosas (boca, vagina, ânus). Pode conter uma substância química sólida, 
geralmente inserida em uma base oleosa, com aspecto consistente. Usada em regiões menores 
da pele ou mucosa, com pouco pelo ou sem pelos, devido à oleosidade. Existem, também, como 
medicamento oftálmico (ver definição de “Oftálmica” em Vias de administração), as chamadas 
pomadas oftálmicas. Ex.: “O médico prescreveu essa pomada para passar na região da boca 
que está dolorida”.

POMADA 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/uXxG5doV7TE

http://youtu.be/dBc2ZlxAjww
http://youtu.be/2iQXByl6Clo
http://youtu.be/uXxG5doV7TE
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19

(Inglês: solution): substantivo feminino. Forma farmacêutica líquida, límpida e homogênea, que 
contém substância(s) ativa(s) completamente dissolvida(s). Os medicamentos em solução po-
dem ter diferentes formas e modos de uso, a depender dos constituintes, das suas característi-
cas específicas de preparação e da finalidade terapêutica. Podem ser: por via oral (pela boca), 
as soluções orais; por via bucal, também chamadas de colutório; destinadas ao uso em forma 
de gotas, as soluções em frasco conta-gotas; por via tópica, as soluções tópicas; para injeções 
ou colírios de uso oftálmico, as soluções estéreis, entre outras. (Ver as definições de “oral”, “bu-
cal”, “frasco conta-gotas”, “tópica”, “colírio” e “oftálmico”). Ex.: “Carol é uma bebê e, como não 
consegue engolir comprimidos, precisa utilizar medicamento em solução oral ou gotas quando 
adoece”.

SOLUÇÃO 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/sYYBdZT-W2M

20

(Inglês: suppository): substantivo masculino. Forma farmacêutica sólida, em tamanhos variados, 
geralmente em formato de cone/bastão, ou em outros formatos, adaptados para introdução no 
orifício retal, vaginal ou uretral do corpo humano. Ao entrar em contato com o corpo, pela tem-
peratura local, ele derrete ou dissolve. O tipo de supositório de uso vaginal é chamado “óvulo”. 
Ex.: “A filhinha de Ana não está aceitando tomar o medicamento para febre por via oral, sendo 
necessário administrar um supositório”.

SUPOSITÓRIO 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/TcA1da6GWhM

http://youtu.be/sYYBdZT-W2M
http://youtu.be/TcA1da6GWhM
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21

(Inglês: suspension): substantivo feminino. Forma farmacêutica líquida, contendo partículas só-
lidas não dissolvidas, as quais se depositam no fundo do recipiente quando a suspensão é deixa-
da em repouso. Medicamentos em forma de suspensão podem ter diferentes formas e modos 
de uso, a depender dos constituintes, das suas características específicas de preparação e da 
finalidade terapêutica. Podem ser: por via oral (pela boca), as suspensões orais; destinadas a 
serem usadas em forma de gotas, as suspensões em frasco conta-gotas; para injeções ou em co-
lírios de uso oftálmico, as suspensões estéreis, entre outras. (Ver as definições de “oral”, “frasco  
conta-gotas”, “colírio” e “oftálmico”).  Ex.: “Os frascos de medicamentos contendo suspensão 
devem ser agitados antes da utilização”.

SUSPENSÃO 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/LWSgGCggG_A

22

(Inglês: syrup): substantivo masculino. É uma solução límpida, homogênea, viscosa, que pode 
ter grande quantidade de açúcares (pelo menos 45% da solução). Existem os xaropes dietéticos, 
nos quais a sacarina, o sorbitol e a sucralose, entre outros, substituem o açúcar presente nos 
xaropes tradicionais no que se refere ao sabor. Também ocorre a adição de outras substâncias 
que aumentam a viscosidade do produto (Ver as definições de “solução” e “oral”). Ex.: “O médico 
prescreveu um xarope para Carla tratar a tosse”.

XAROPE 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/7j7uYHEwRtQ

http://youtu.be/LWSgGCggG_A
http://youtu.be/7j7uYHEwRtQ
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VIAS DE
ADMINISTRAÇÃO 15 verbetes

1

(Inglês: external use): locução substantiva. Refere-se ao uso de medicamentos apenas sobre a 
pele, por via tópica, ou nas áreas de mucosas (boca, vagina, ânus). Ex.: “Esse medicamento é 
apenas para uso externo, não pode ser engolido”.

USO EXTERNO

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

2

(Inglês: internal use): locução substantiva. Refere-se ao uso de medicamentos por via oral e in-
jetáveis. Ex.: “O farmacêutico me orientou que engolir comprimidos caracteriza uso interno”.

USO INTERNO 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/loDWP6tdzCM

3

(Inglês: buccally): locução adverbial. Via de administração em que há aplicação de uma porção de 
medicamento dentro da boca ou em uma parte específica da cavidade bucal, como bochecha, gen-
giva, palato, língua e dentes. Ex.: “Meu dentista prescreveu um medicamento para eu usar duas 
vezes ao dia, fazendo bochecho bucal por um minuto, sem engolir”.

VIA BUCAL 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/f0UVJx8bp3E

youtu.be/Yp4bNOWbY_Y

http://youtu.be/loDWP6tdzCM
http://youtu.be/f0UVJx8bp3E
http://youtu.be/Yp4bNOWbY_Y
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4

(Inglês: intramuscularly): locução adverbial. Injeção intramuscular. Consiste em aplicar um medi-
camento ou nutriente na forma líquida no músculo de uma pessoa, com auxílio de material per-
furocortante, como uma agulha. Ex.: “Natália usa anticoncepcional injetável a cada três meses, 
administrado pela sua farmacêutica por via intramuscular”.

VIA INTRAMUSCULAR  

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/t3FGPZtAeGU

5

(Inglês: intravenously): locução adverbial. Via endovenosa. Injeção endovenosa. Consiste em apli-
car um medicamento ou nutriente na forma líquida dentro da veia de uma pessoa, com auxílio de 
material perfurante, como uma agulha. Ex.: “Lúcia teve uma forte dor na coluna e só melhorou 
após ser atendida na emergência hospitalar e usar um medicamento por via intravenosa”.

VIA INTRAVENOSA  

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/cGZL9tIMzFg

(Inglês: intranasally): locução adverbial. Via intranasal. Consiste em aplicar um medicamento den-
tro do nariz. Ex.: “Otávio está com o nariz entupido devido a uma forte gripe e está aplicando um 
descongestionante pela via nasal”.

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/TW9irhekVp8

6 VIA NASAL 

http://youtu.be/t3FGPZtAeGU
http://youtu.be/cGZL9tIMzFg
http://youtu.be/TW9irhekVp8
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7

(Inglês: topically to the eye): locução adverbial. Via ocular. Consiste em aplicar um medicamento, 
implante ou solução de limpeza específico nos olhos, no globo ocular. Ex.: “José está com uma 
infecção na região dos olhos e vem tratando com um medicamento utilizado por via oftálmica”.

VIA OFTÁLMICA 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/UHKlpB6gdK8

8

(Inglês: orally; by mouth): locução adverbial. Consiste em utilizar um medicamento pela boca, o 
qual deve ser engolido, embora alguns devam ser mastigados. Ex.: “Utilizei o medicamento para 
dor como foi orientado, engolindo com água, por via oral”.

VIA ORAL  

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/GC4NzUym6D4

9

(Inglês: aurally; into the ear canal): locução adverbial. Via auricular. Consiste em aplicar um me-
dicamento dentro da cavidade do ouvido ou do canal auditivo. Ex.: “Foi necessário aplicar o 
medicamento por via otológica, a fim de amolecer e remover a cera do ouvido”.

VIA OTOLÓGICA 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/rCYU0Hz3C58

http://youtu.be/UHKlpB6gdK8
http://youtu.be/GC4NzUym6D4
http://youtu.be/rCYU0Hz3C58
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10

(Inglês: rectally): locução adverbial. Consiste em aplicar um medicamento através do ânus, para 
que chegue ao reto. Ex.: “A filha de Judite tem ressecamento das fezes e precisou fazer trata-
mento com um medicamento aplicado por via retal”.

VIA RETAL 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/O3zg-aHr0gk

11

(Inglês: subcutaneously): locução adverbial. Injeção subcutânea. Consiste em aplicar um medi-
camento ou nutriente na forma líquida na camada abaixo da pele de uma pessoa, com auxílio de 
material perfurocortante, como uma agulha. Ex.: “Meu avô faz uso de insulina todos os dias; ele 
mesmo faz a aplicação por via subcutânea”.

VIA SUBCUTÂNEA 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/4VW49gMm-BU

12

(Inglês: sublingually): locução adverbial. Consiste em colocar um medicamento debaixo da lín-
gua, o qual será absorvido nessa região bucal. Ex.: “Lucas foi para a emergência com a pressão 
alta, o que tornou necessário o uso de um medicamento por via sublingual, que rapidamente 
fez sua pressão baixar”.

VIA SUBLINGUAL 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/Jty-OqWP3Ao

http://youtu.be/O3zg-aHr0gk
http://youtu.be/4VW49gMm-BU
http://youtu.be/Jty-OqWP3Ao
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13

(Inglês: topically): locução adverbial. Consiste em aplicar um medicamento sobre a pele ou mu-
cosa (boca, vagina e ânus), com a finalidade de obter um efeito no local aplicado. Ex.: “Estou 
passando esse medicamento por via tópica na perna que está machucada”.

VIA TÓPICA 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/_q1DqVUgawA

14

(Inglês: transdermally): locução adverbial. Via transcutânea. Consiste em aplicar um medica-
mento na pele, normalmente em forma de um adesivo, para que ele seja absorvido através da 
pele e tenha sua ação em outro local ou em todo o corpo. Ex.: “Wilson está usando um adesivo 
transdérmico de nicotina, com o que tem conseguido controlar a vontade de fumar”.

VIA TRANSDÉRMICA 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/RESjjdazDOQ

15

(Inglês: vaginally): locução adverbial. Consiste em aplicar um medicamento diretamente no ca-
nal vaginal, dentro da vagina. Ex.: “Emile está fazendo um tratamento de 14 dias com um medi-
camento administrado por via vaginal, prescrito pela sua ginecologista”.

VIA VAGINAL 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/TP7Rg7ndH4g

http://youtu.be/_q1DqVUgawA
http://youtu.be/RESjjdazDOQ
http://youtu.be/TP7Rg7ndH4g
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AFINS DA ATUAÇÃO
FARMACÊUTICA 28 verbetes

2

(Inglês: hydrogen peroxide): locução substantiva. Peróxido de hidrogênio (H2O2). Trata-se de 
uma solução líquida do composto químico peróxido de hidrogênio. Um líquido viscoso e sem 
cor, em concentrações diferentes. Usada como descolorante de cabelo e de roupa. É corrosivo e 
precisa de cautela ao manusear. Sua forma diluída em água é vendida em farmácias. Ex.: “Maria 
usa água oxigenada quando vai descolorir o cabelo”.

ÁGUA OXIGENADA 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/RGYXQheZxK8

1

(Inglês: acupuncture): substantivo feminino. Trata-se de uma técnica da medicina tradicional chi-
nesa, em que há a estimulação de pontos específicos do corpo com a inserção de agulhas conhe-
cidas como “agulhas de acupuntura”. Contempla o ser humano nos seus aspectos físico, mental, 
emocional e energético/espiritual, para promoção, manutenção e recuperação da saúde, bem 
como para a prevenção de problemas de saúde. Ex.: “O médico de Cíntia recomendou que ela 
fizesse acupuntura para ajudar no controle das dores musculares”.

ACUPUNTURA 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/hFr1Akz0_x4

http://youtu.be/RGYXQheZxK8
http://youtu.be/hFr1Akz0_x4
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5

(Inglês: antiseptic): substantivo masculino. Produto ou substância utilizada na superfície do cor-
po (pele, cabelos, unhas, lábios, órgãos genitais externos, dentes e mucosa oral) para interrom-
per, prevenir e impedir o crescimento de microrganismos. Ex.: “A enfermeira passou um antis-
séptico no ferimento do pé de José antes de fazer o curativo”.

ANTISSÉPTICO  

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/6CZNLOIOcso

4

(Inglês: anti-dandruff): adjetivo. Produto ou substância que combate ou ajuda a controlar a cas-
pa no couro cabeludo. Ex.: “Estou usando um xampu anticaspa há uma semana e já percebi que 
as caspas estão diminuindo”.

ANTICASPA    

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/ewE-T61cugc

3

(Inglês: needle): substantivo feminino. Agulha hipodérmica. Trata-se de um dispositivo médi-
co-hospitalar em haste metálica, geralmente feita de aço inoxidável, com uma abertura no seu 
interior, uma ponta afiada que pode perfurar a pele, podendo ser conectada a uma seringa. É 
utilizada para aspirar o medicamento e injetá-lo na pessoa, mas, o seu uso também pode ser 
para a coleta de sangue e de outros líquidos. Ex.: “Vou começar a aplicar o medicamento e você 
sentirá um certo desconforto pela penetração da agulha”.

AGULHA

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/TIj2NNkuflk

http://youtu.be/6CZNLOIOcso
http://youtu.be/ewE-T61cugc
http://youtu.be/TIj2NNkuflk
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6

(Inglês: hot water bottle; cold pack; hot pack): locução substantiva. Bolsa térmica. Trata-se de 
um utensílio para ambientação térmica (calor ou frio) a uma área do corpo, com a finalidade de 
aliviar dores, reduzir a inflamação, melhorar a circulação sanguínea, relaxar os músculos ou aju-
dar na recuperação de lesões. Em geral, é flexível e moldável à área onde é usada, preenchida 
com algum material que retém a temperatura, como gel, sementes, arroz ou outro grão, e pode 
ser aquecida no micro-ondas ou em água quente, ou, ainda, resfriada no freezer. Ex.: “Luísa tem 
fortes cólicas menstruais e sempre utiliza bolsa de compressa térmica quente para ajudar a 
aliviar as dores”.

BOLSA DE COMPRESSA TÉRMICA    

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/_5tkI8n9LyI

7

(Inglês: infusion pump): locução substantiva. Bomba de perfusão. Sistema de infusão de me-
dicamentos. Infusor. Trata-se de um equipamento médico destinado a controlar a entrada de 
líquidos injetáveis administrados ao paciente. Geralmente é usada em hospitais para manter sob 
controle a infusão de medicamentos e/ou nutrientes. Ex.: “Matheus está fazendo uso de medi-
camentos na veia, administrados por bomba de infusão”.

BOMBA DE INFUSÃO 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/SnR6XoU_ j9U

http://youtu.be/_5tkI8n9LyI
http://youtu.be/SnR6XoU_j9U
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8

(Inglês: catheter): substantivo masculino. Trata-se de um dispositivo médico-hospitalar flexível 
e tubular usado para transportar líquidos para dentro ou para fora de um vaso sanguíneo, órgão 
oco ou cavidade corpórea. Existe o cateter venoso periférico, que é aplicado em um membro, 
como braço, mão ou perna, para infusão de medicamentos e/ou nutrientes, e o cateter venoso 
central, que é usado em pacientes que necessitam de quantidades maiores de medicamentos e/
ou nutrientes específicos. Ex.: “Pedro precisou implantar um cateter venoso central para rece-
ber o tratamento contra o câncer”.

CATETER 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/2Ab3I2uhp3o

9

(Inglês: disposal collector): locução substantiva. Coletor de resíduos. Trata-se de recipiente fa-
bricado em material rígido (plástico ou papelão), no qual se descartam resíduos de serviços 
de saúde, conforme a sua classificação e especificidade. Os itens são armazenados em local 
apropriado para evitar ferimentos e contaminações. Ex.: “As agulhas e seringas, logo que forem 
usadas, devem ser descartadas no coletor para descarte de materiais perfurocortantes”.

COLETOR PARA DESCARTE       

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/0GVOMNGwZiA

http://youtu.be/2Ab3I2uhp3o
http://youtu.be/0GVOMNGwZiA
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11

(Inglês: cosmetic): substantivo masculino. Trata-se de diferentes produtos para uso externo nas 
diversas partes do corpo humano (pele, cabelos, unhas, lábios, órgãos genitais externos, dentes 
e boca), com o objetivo de limpeza, proteção ou embelezamento. Estão incluídos como cosmé-
ticos: perfumes, batons, esmaltes para unhas, preparações para maquiagem facial e dos olhos, 
coloração para cabelo, cremes dentais, entre outros. Ex.: “Este produto é um cosmético ótimo 
para a limpeza de pele oleosa”.

COSMÉTICO 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/blniX6BUcAY

12

(Inglês: intrauterine device − IUD): locução substantiva. Anticoncepcional intrauterino. Trata-se 
de dispositivo anticoncepcional, contendo ou não hormônios, que é colocado no útero, sendo 
considerado um método contraceptivo de longo prazo e reversível. Ex.: “Luana, avaliando todas 
as opções de métodos anticoncepcionais com a sua médica, resolveu fazer a inserção do dispo-
sitivo intrauterino (DIU) com hormônio”.

DISPOSITIVO INTRAUTERINO (DIU) 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/-cjab3qB2aI

10

(Inglês: homemade spoon): locução substantiva. Trata-se de um utensílio doméstico que possui 
tamanho diverso para ajudar na ingestão de remédios caseiros. É fabricada por diferentes em-
presas e não segue padrões fidedignos de tamanho, por isso, não deve ser utilizada como me-
dida para medicamentos industrializados em substituição aos medidores que vêm junto com os 
próprios medicamentos. As medidas aproximadas das colheres caseiras são: (i) colher de café: 
2 mL (dois mililitros); (ii) colher de chá: 5 mL (cinco mililitros); (iii) colher de sopa: 15 mL (quinze 
mililitros). Ex.: “Estou usando uma colher caseira de sopa do lambedor para gripe, por dia”.

COLHER CASEIRA 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/LtQPOa9p670

http://youtu.be/blniX6BUcAY
http://youtu.be/-cjab3qB2aI
http://youtu.be/LtQPOa9p670
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14

(Inglês: glucose): substantivo feminino. Dextrose. Glucose. É um composto da classe dos car-
boidratos e uma fonte primária de energia dos seres vivos. É encontrado nas frutas, em muitos 
alimentos e em outras partes de plantas. A quantidade de glicose no sangue, seja ela baixa ou 
elevada, pode causar problemas de saúde como hipoglicemia ou diabetes mellitus, sendo im-
portante monitorar os seus níveis no sangue por meio de exames. Ex.: “Vou fazer alguns exames, 
incluindo o teste de glicose no sangue, para checar como está minha saúde”.

GLICOSE 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/nMaXXlEAs0M

15

(Inglês: hormones): substantivo masculino. Hormonas. São substâncias produzidas por glându-
las, que, quando secretadas, são distribuídas pelo sangue e produzem efeitos específicos no 
corpo, regulando o crescimento, o desenvolvimento, a reprodução, a digestão e as funções de 
muitos tecidos do organismo. Ex.: “Maria está fazendo reposição de hormônios para ajudar a 
regular as funções alteradas com a menopausa”.

HORMÔNIOS 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/-9k1YUwgrzI

13

(Inglês: sun protection factor − SPF): locução substantiva. É o índice que determina o tempo de 
proteção contra a radiação ultravioleta (UV) que um produto oferece, usado principalmente 
para protetores solares. Quanto maior o FPS, maior será a proteção relativa proporcionada con-
tra danos possíveis de serem provocados pela radiação ultravioleta (UV). Ex.: “Eu uso protetor 
com fator de proteção solar 70, três vezes ao dia, pois tenho a pele muito sensível aos raios do 
sol”.

FATOR DE PROTEÇÃO SOLAR (FPS) 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/kMQtBq2PQbY

http://youtu.be/nMaXXlEAs0M
http://youtu.be/-9k1YUwgrzI
http://youtu.be/kMQtBq2PQbY
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16

(Inglês: insecticide): substantivo masculino. Ovicidas. Trata-se de compostos com substâncias 
químicas ou biológicas, com ação no controle de insetos prejudiciais ao homem (aqueles que 
agem como vetores de doenças e/ou destruidores de safras, produtos alimentícios ou tecidos). 
Utilizados nos mais diversos ambientes para fins de proteção à lavoura, na medicina, na indústria 
e na proteção individual e domiciliar. Ex.: “Marcos está com a casa infestada de insetos, preci-
sando fazer uso de um inseticida em todos os ambientes de seu lar”.

INSETICIDA 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/CZL6vzPuhgY

17

(Inglês: mask): substantivo feminino. Máscara facial. Trata-se de um acessório para proteção in-
dividual, que cobre o nariz e a boca, a fim de manter as condições assépticas para a prevenção da 
propagação de infecções. Existem também máscaras utilizadas para a administração de medica-
mentos ou de gases inaláveis e para uso em procedimentos cirúrgicos. São diversos os tipos de 
materiais e de máscaras faciais disponíveis. Ex.: “Estou com sinais e sintomas, usando máscara 
facial como forma de evitar a propagação do vírus para mais pessoas”.

MÁSCARA        

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/Ax8dx6lpKds

18

(Inglês: barrier contraceptive method): locução substantiva. Trata-se de um método com tipos 
diferentes de contraceptivos de barreira física (preservativo, diafragma, capuz cervical e esponja 
contraceptiva), que agem impedindo que o espermatozoide encontre o óvulo e o fecunde, sem 
que seja necessário o uso de qualquer medicamento. Podem ser de uso masculino ou feminino, 
e alguns deles também são importantes na prevenção de doenças sexualmente transmissíveis. 
Ex.: “Os preservativos masculino e feminino são métodos contraceptivos de barreira, ofereci-
dos gratuitamente nos postos de saúde”.

MÉTODO CONTRACEPTIVO DE BARREIRA 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/po9lVJAMUto

http://youtu.be/CZL6vzPuhgY
http://youtu.be/Ax8dx6lpKds
http://youtu.be/po9lVJAMUto
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20

(Inglês: parenteral nutrition): locução substantiva. Alimentação parenteral. Alimentação intra-
venosa. Alimentação endovenosa. É uma preparação especializada de nutrientes estéreis admi-
nistrados por uma via diferente da gastrointestinal, geralmente endovenosa, quando a pessoa 
não pode manter uma nutrição adequada somente pela boca e/ou alimentação enteral. Ex.: 
“Após procedimento cirúrgico no abdômen, Luiz precisou receber nutrição parenteral por duas 
semanas, quando os nutrientes necessários foram administrados pela corrente sanguínea”.

NUTRIÇÃO PARENTERAL 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/YMeNhc_x86g

21

(Inglês: sharps): substantivo masculino. Trata-se de qualquer dispositivo ou objeto com cantos, 
bordas, pontos ou protuberâncias rígidas e agudas capazes de cortar ou perfurar. Ex.: “Tenha 
cuidado ao manusear agulhas, que são objetos perfurocortantes”.

PERFUROCORTANTE 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/tCjLImDFr4U

19

(Inglês: enteral nutrition): locução substantiva. Dieta enteral. Alimentação enteral. Alimentação 
por sonda. Considera-se nutrição enteral o alimento para fins especiais, rico em nutrientes es-
pecíficos, para a pessoa que está com dificuldade com a alimentação convencional pela boca, 
precisando de oferta de alimento por uma sonda conectada ao estômago ou ao intestino. Ex.: 
“O senhor João está sem conseguir mastigar adequadamente seus alimentos há algumas se-
manas, por isso, seu médico prescreveu nutrição enteral até que ele apresente melhora nos 
movimentos de deglutição”.

NUTRIÇÃO ENTERAL 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/3EFCG7oN-lY

http://youtu.be/YMeNhc_x86g
http://youtu.be/tCjLImDFr4U
http://youtu.be/3EFCG7oN-lY


45 	 Vocabulário FarmaLibras - Volume II

22

(Inglês: lip balm): locução substantiva. Produto cosmético usado para hidratação e regeneração 
dos lábios, bem como para proteção e prevenção de danos ou queimaduras solares e outras 
lesões labiais. Pode ou não ter a presença de fator de proteção solar (FPS). Ex.: “Fernanda mora 
em uma região quente e seca, tendo o costume de usar protetor labial para evitar o resseca-
mento dos seus lábios”.

PROTETOR LABIAL 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/1G00puKKgpk

23

(Inglês: sunscreen): locução substantiva. Fotoprotetor tópico. Filtros solares. Trata-se de subs-
tâncias químicas ou agentes físicos de aplicação na pele, que protegem das ações das radiações 
ultravioleta UVA e UVB, agindo ao absorver ou bloquear a radiação ultravioleta. Ex.: “Aplicar 
protetor solar todos os dias é importante para prevenir danos à pele, inclusive câncer”.

PROTETOR SOLAR 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/9RDBDLfN6Sw

24

(Inglês: rehydration solution): substantivo masculino. Formulação em pó ou líquida, composta 
por eletrólitos necessários para reposição das perdas de água e sais minerais ou para manuten-
ção da hidratação durante atividades físicas intensas, para tratar doenças que causem desidra-
tação ou outras condições em que ocorra perda considerável de água e eletrólitos do corpo. Ex.: 
“Mariana passou o dia inteiro com diarreia e precisou tomar soro reidratante para ajudar na 
melhora de seu estado de saúde”.

REIDRATANTE 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/uZAW7WRoLBk

http://youtu.be/1G00puKKgpk
http://youtu.be/9RDBDLfN6Sw
http://youtu.be/uZAW7WRoLBk
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26

(Inglês: saline solution): locução substantiva. Solução salina. Solução de cloreto de sódio 0,9%. 
A solução fisiológica é uma solução de cloreto de sódio, cuja fórmula química é o NaCl, e água 
estéril, semelhante à concentração de sódio no sangue. É usada em infusão de grandes volumes 
na veia, nos casos de diminuição de líquidos ou sal no organismo, ou em pequenas quantidades, 
para diluir medicamentos que são aplicados por via intramuscular ou intravenosa. Além disso, 
pode ser usada para outros fins, incluindo limpeza de feridas, lavagem dos olhos, da região na-
sal e para fazer nebulizações. Ex.: “Rita ficou internada por causa de forte desidratação e está 
recebendo solução fisiológica na veia”.

SOLUÇÃO FISIOLÓGICA 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/lBA7OYLu3OQ

27

(Inglês: dietary supplement): locução substantiva. Suplementos nutricionais. Suplementos ali-
mentares são produtos em forma de cápsulas, tabletes, pós, géis ou líquidos, destinados a in-
divíduos saudáveis, com finalidade de repor e equilibrar vários nutrientes e outras substâncias, 
em complemento à alimentação, ajudando o corpo a funcionar melhor. Podem incluir proteínas, 
carboidratos, gorduras, vitaminas, minerais e outros compostos. Ex.: “A nutricionista de Marcos 
prescreveu um suplemento alimentar para ajudar a melhorar a força e o tônus muscular dele”.

SUPLEMENTO ALIMENTAR 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/s32TobUQIEc

25

(Inglês: insect repellent): substantivo masculino. Substância que pode ser aplicada sobre a pele, 
roupas e superfícies para evitar a aproximação de insetos. Encontrado na forma de espirais, líqui-
dos, pastilhas, é utilizado, por exemplo, em aparelhos elétricos e na formulação de produtos em 
aerossol ou creme. Ex.: “Anderson fez um passeio na floresta e foi picado por mosquitos, uma 
vez que esqueceu de aplicar repelente”.

REPELENTE 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/85AKvB1VFsw

http://youtu.be/lBA7OYLu3OQ
http://youtu.be/s32TobUQIEc
http://youtu.be/85AKvB1VFsw
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(Inglês: thermometer): substantivo masculino. Trata-se de um instrumento usado para medir e 
indicar a temperatura de determinadas partes de um corpo ou ambiente. Ex.: “Daniela usou o 
termômetro para aferir a sua temperatura e constatou que estava com febre”.

TERMÔMETRO 

Acesse ao vídeo em Libras. Clique no link ou aponte a câmera 
para o QR code:

youtu.be/XH_z2yZlGg4

http://youtu.be/XH_z2yZlGg4
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